
Equação de Debye-Hückel

zi : número de cargas da espécie i
q : carga elementar
κ : comprimento de blindagem de Debye
εr: permitividade relativa do solvente
εo: permitividade do espaço livre
kB é a constante de  Boltzmann 
T é a temperatura da solução
I é a força iônica da solução
A é uma constante que depende do solvente. 
Exprimindo I em termos da molalidade, A = 1.172 
mol − 1 / 2kg1 / 2.



Outro modo de representar não-
idealidade: osmolaridade 

• Mede-se a pressão osmótica de uma solução iônica de 
concentração molar Ci, formando n íons por molécula 
ou fórmula.

• Em uma solução ideal,
π=niCiRT

• Em uma solução real, obtém-se a osmolalidade, da 
qual se obtém o coeficiente osmótico φi.



http://www.iupac.org/web/ins/2000-003-1-500

















Questões
Estas questões devem ser respondidas usando o programa de cálculo 

de parâmetros de não-idealidade do projeto IUPAC. Cada 
resposta deve ser acompanhada de gráficos e dados numéricos 
que comprovem as afirmações da resposta. As respostas devem 
ser enviada pelo e-mail, sob o assunto “cálculos de atividade”

1. Compare dois eletrólitos 1:1, verificando até qual concentração 
eles obedecem à equação de Debye-Hückel.

2. Compare eletrólitos formados por íons com diferentes cargas 
(1:1. 1:2, 1:3...). Quando aumentam os desvios de não-
idealidade?

3. Os coeficientes de atividade sempre diminuem, com o aumento 
da concentração do sal?

4. Examine alguns dados de atividade da água em soluções iônicas 
e extraia pelo menos uma conclusão. 


